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  Dedicatória




  Dedico este livro ao pastor Rafael Abdala, homem de Deus, servo do Altíssimo, amigo precioso, instrumento que Deus levantou em nossa geração para pregar o bendito evangelho da graça.




  Prefácio




  O segundo livro de Samuel fecha as cortinas do reinado desastrado do rei Saul e abre os portais da providência para a ascensão de Davi ao trono. Saul foi o rei pedido pelo povo; Davi, o rei escolhido por Deus. Saul foi subjugado pelos inimigos; Davi triunfou sobre os seus inimigos. Saul tombou no campo de batalha diante do inimigo; Davi prevaleceu sobre os inimigos. O reinado de Saul ficou apagado nas brumas do tempo; o reinado de Davi é relembrado ao longo dos séculos.




  Davi foi ungido rei sobre Hebrom e depois sobre todas as tribos de Israel. Governou quarenta anos e foi o maior rei da monarquia israelita. Ampliou os limites territoriais e acumulou riquezas formidáveis. Conquistou terras e transformou a nação num poderoso reino. Não edificou o templo, mas fez a provisão para sua construção.




  Ele é o rei pactual. Com ele Deus fez uma aliança perpétua. Sua dinastia não seria banida nem apeada do poder. Seu descendente, o Messias, assentaria-se no seu trono e seu reino seria universal e eterno.




  Chegou ao apogeu da glória, mas infelizmente desceu ao abismo da queda. Adulterou com Bate-Seba e mandou matar seu marido. Casou-se com a viúva e fez o que era mau perante o Senhor. Deus o perdoou, o disciplinou e o restaurou. Davi não era um homem perfeito, mas foi um homem de coração quebrantado. Jamais se insurgiu contra o Senhor, com dura cerviz. Sempre que confrontado por Deus, humilhou-se sob a sua poderosa mão.




  Davi ceifou o que plantou. A espada jamais se apartou de seu lar. Mesmo tendo vitórias colossais fora de casa, sofreu grandes derrotas no seio familiar. Na sua casa houve luto e dor, lágrimas e sangue, traições e conspiração, além de incesto e fratricídio. Sua filha Tamar foi abusada por Amnom; este foi assassinado por Absalão; o qual, por sua vez, foi morto pelo primo Joabe, comandante do exército; Adonias foi executado por Salomão.




  Davi, a despeito de suas agruras, foi o mavioso salmista de Israel. Transformou suas alegrias em salmos de louvor; suas dores, em salmos de lamento; suas quedas, em salmos de contrição; suas expectativas, em salmos messiânicos. Davi viveu intensamente e morreu serenamente. Foi um pastor, um compositor, um músico, um guerreiro, um rei, um homem segundo o coração de Deus.




  Minha ardente expectativa é que a mensagem deste livro confronte seu coração, balsamize sua alma e encha sua vida de doçura, a doçura do amor de Deus, derramado sobre nós, apesar de nós. Boa leitura!




  Introdução




  No comentário expositivo de 1Samuel oferecemos ao leitor uma introdução de 1 e 2Samuel. Portanto, não nos estenderemos aqui na introdução deste magnífico livro histórico. Todavia, destacaremos alguns pontos não abordados lá para a melhor compreensão de nossos leitores sobre esta tão importante obra que versa sobre o Deus pactual que trabalha as circunstâncias para colocar Davi no trono e sustentá-lo em seu governo.




  Dale Ralph Davis afirma, com clareza diáfana, que 2Samuel não é sobre Davi. Quem pensa assim, ainda não entendeu este livro. Ele não trata de Davi, nem mesmo sobre reis pactuais; mas sobre o Deus pactual que fez promessas pactuais ao rei pactual, por meio de quem ele irá preservar seu povo pactual.1 Henrietta Mears diz que Davi aparece na história como jovem pastor, músico, escudeiro, guerreiro, genro do rei Saul, escritor de salmos e fugitivo. Ungido três vezes, foi o fundador da linhagem real da qual viria o Rei dos reis. Davi, filho de Jessé e bisneto de Rute e Boaz, nasceu em Belém e era o mais novo de oito filhos.2




  Em 2Samuel vemos a ascensão de Davi bem como sua queda. Ele chega ao ápice do poder para, em seguida, sofrer dolorosas derrotas familiares. Sendo um herói fora de casa, sofreu amargas derrotas dentro do lar. Subjugou nações, mas não conseguiu controlar sua própria família. Por causa de seu pecado de adultério com Bate-Seba e de seu ardiloso expediente para ocultar seu pecado, Davi planejou como matar o marido dela, atraindo sobre si a severa e incontornável disciplina de Deus. A espada jamais se apartou de sua casa. Aquela noite de volúpia transformou-se numa jornada de sofrimento e dor.




  Deus perdoou Davi, disciplinou-o e restaurou-o. Apesar de ter colhido a safra inglória de sua semeadura insensata, foi um homem de coração quebrantado, adequadamente chamado de “o homem segundo o coração de Deus”.




  Notas




  

    1 DAVIS, Dale Ralph. 2Samuel. Christians Focus. Ross-shire, Great Britain: 2018, p. 9. ↵




    2 MEARS, Henrietta. Estudo panorâmico da Bíblia. São Paulo: Editora Vida. 2023, p. 128. ↵


  




  Capítulo 1




  O lamento de Davi pela morte de Saul




  (2Samuel 1:1-16)




  No primeiro livro de Samuel, capítulo 29, vimos como o Senhor poupou Davi de participar da batalha em que Saul e Jônatas morreram. O segundo livro de Samuel continua com os desdobramentos da fragorosa derrota de Israel para os filisteus no monte Gilboa. Nessa batalha fatídica, o rei Saul e três de seus filhos morrem e o exército de Israel é esmagado.




  Ao mesmo tempo que Davi estava impondo aos amalequitas esmagadora derrota e alcançando retumbante vitória, Saul e o exército de Israel estavam sofrendo a mais amarga derrota de sua história. O contraste entre a derrota de Saul e a vitória de Davi é notória.




  Vamos examinar o texto em tela sob três perspectivas. Vejamos:




  Um mensageiro dissimulado (1:1-10)




  O narrador, cuidadosamente, deixa claro que Davi não está envolvido na morte de Saul e que não tem qualquer responsabilidade acerca da dolorosa derrota sofrida pelo seu povo no monte Gilboa. Destacamos aqui alguns pontos:




  Em primeiro lugar, a ocasião da mensagem (1:1,2a). A ocasião em que o amalequita veio de Gilboa a Ziclague para comunicar a Davi a morte de Saul confere com a volta do filho de Jessé da derrota imposta aos amalequitas. Já era este o terceiro dia que Davi estava de volta a Ziclague. Certamente, aguardando notícias da peleja entre os filisteus e os israelitas. O propósito do narrador em oferecer essas informações é inocentar o belemita de qualquer suspeita de envolvimento com a morte de Saul, pois enquanto Davi exterminava os amalequitas, os filisteus subjugavam Saul e seu exército no monte Gilboa.




  O narrador faz a abertura da unidade com as palavras: “Depois da morte de Saul...” (1:1). Esta é uma frase importante e não pode ser ignorada porque faz um paralelo com aquelas dos dois livros que a precedem:




  Josué 1:1: “E sucedeu, depois da morte de Moisés...”.




  Juízes 1:1: “E sucedeu, depois da morte de Josué...”.




  2Samuel 1:1: “E, depois da morte de Saul...”.




  A frase “depois da morte de X” aparece na abertura dos três principais livros históricos e linguisticamente liga os três períodos principais da história de Israel — a libertação do Egito, a conquista de Canaã, e o período inicial da monarquia israelita.1 Há três relatos da morte de Saul e de seus filhos nas Escrituras (1Sm 31:1-13; 2Sm 1:1-10 e 1Cr 10:1-14). No primeiro registro, Saul suicidou-se. No segundo, o amalequita o matou. No terceiro registro, Deus o fez. Nos registros dos narradores de 1Samuel 31 e de 1Crônicas 10 não há qualquer conflito. Deus matou Saul entregando-o a si mesmo. Porém, a discrepância do informante filisteu é uma evidência de que sua história não passava de uma criação fantasiosa de sua cabeça para auferir vantagens. Esse é o pensamento de Kevin Mellish: “O soldado amalequita estava inventando a história a fim de obter gratidão de Davi e ganhar uma recompensa no futuro”.2




  Em segundo lugar, o aspecto do mensageiro (1:2b). O mensageiro é descrito apenas como “um homem” com vestes rotas e terra sobre a cabeça. Esses eram sinais convencionais de luto, que demonstravam consternação e profundo abatimento diante de uma tragédia. Ele usa todos os sinais de uma genuína tristeza — vestes rasgadas e pó sobre a cabeça. Aquele era, de fato, um dia de densa escuridão para Israel: o rei Saul estava morto; Jônatas, o filho do rei e amigo de Davi, estava morto e o exército de Israel estava abatido.




  Depois de percorrer uma longa distância do campo de batalha a Ziclague, o portador da notícia, chegando-se a Davi, inclinou-se, lançando-se em terra, num claro reconhecimento de que ele assumiria o trono no lugar de Saul. Kevin Mellish diz que o termo usado para “se inclinar” (vayistahu) é geralmente empregado quando alguém está demonstrando subordinação diante de um superior reconhecido.3 Joyce Baldwin diz que ao lançar-se ao chão diante de Davi, ele deixa implícito que reconhece o novo rei e espera uma recompensa por ter ido correndo até Ziclague com as últimas notícias do acampamento de Israel.4 Afinal, trazia a notícia da morte do rei antecessor ao rei sucessor.




  Em terceiro lugar, o interrogatório de Davi ao mensageiro (1:3-9). Davi, de forma perspicaz, passa a interrogar o mensageiro, para tomar pé da situação. A princípio, ele fez-lhe três perguntas:




  A primeira pergunta foi: “Donde vens?”. O mensageiro respondeu: “Fugi do arraial de Israel”. Apresenta-se como um combatente que, no aceso da batalha, foge para dar a notícia a Davi.




  A segunda pergunta foi: “Como foi lá isso? Conta-me”. O hebraico indica que Davi queria esta informação imediatamente porque ele acrescentou sua indagação com uma ordem direta: conta-me.5 O mensageiro respondeu: “O povo fugiu da batalha, e muitos caíram e morreram, bem como Saul e Jônatas, seu filho”. As informações são verídicas, porém, incompletas. O mensageiro não faz menção da morte dos outros dois filhos de Saul. A menção à morte de Saul tinha o propósito de informar a Davi que seu inimigo está morto e que seu principal amigo, com quem tinha aliança, também está morto. O caminho para o trono estava aberto.




  Warren Wiersbe diz que uma das palavras-chave neste capítulo é o verbo cair, encontrado nos versículos 4, 10, 12, 19 e 27. Quando Saul começou a carreira de rei, foi descrito como um homem alto, que “sobressaía a todo o povo” (1Sm 9:2; 10:23; 16:7), mas acabou como um rei caído. Caiu estendido por terra na casa da médium (1Sm 28:20) e caiu no campo de batalha diante do inimigo (1Sm 31:4).6




  A terceira pergunta foi: “Como sabes tu que Saul e Jônatas são mortos?”. A resposta do mensageiro é mais longa e merece alguns reparos. Isso, porque nem Davi nem o narrador concordaram com a versão do amalequita.




  O primeiro reparo é que sua versão diverge da descrição oficial do narrador, conforme 1Samuel 31:3-6. Na versão oficial, Saul cometeu suicídio. Na versão do mensageiro, Saul estava apoiado sobre a sua lança, quando os carros e a cavalaria apertavam-no. Concordo com Dale Ralph Davis quando escreve: “Nós temos a descrição do narrador (1Sm 31:3-6) e nós temos a narrativa do amalequita de como as coisas aconteceram (1:3-10). A solução é simples: o amalequita mentiu. Se tivermos que fazer uma escolha entre a versão do narrador e a versão do amalequita, devemos ficar com a versão do narrador”.7




  O segundo reparo é que na versão oficial, depois que Saul e seus filhos já estavam mortos, o escudeiro de Saul também suicidou-se com sua própria espada; mas na versão do mensageiro, Saul, já ferido, estava ainda vivo, vencido de câimbra, quando pediu a ele para matá-lo.




  O terceiro reparo é que na versão oficial, Saul cometeu suicídio, mas na versão do mensageiro, ele matou Saul, tomando-lhe suas insígnias reais: a coroa e o bracelete para trazê-los a Davi.




  O quarto reparo: o amalequita alega que ele chegou por acaso onde Saul estava encostado sobre a lança. Será que alguém chega por acaso ao campo de batalha, quanto mais numa montanha, onde a refrega ainda está furiosa dos dois lados? É provável que o amalequita tenha chegado ao corpo de Saul antes dos filisteus. É provável que ele estivesse coletando despojos no campo de batalha e só então removeu as insígnias do corpo de Saul. Longe de ser condecorado por Davi, o amalequita recebeu a merecida recompensa de um saqueador de campo de batalha. A maioria dos comentaristas bíblicos entende que esse mensageiro está dissimulando. Sua versão não se sustenta. Porém, a execução do amalequita não deve ser considerada uma dissimulação das intenções políticas de Davi. Para Davi, nem ele nem qualquer outro ser humano tinha o direito de pôr fim à vida do ungido do Senhor.




  Em quarto lugar, a intenção do mensageiro (1:10). O versículo 10 deixa claro que a intenção do mensageiro era agradar a Davi e, com isso, tirar algum proveito, alcançando alguma vantagem com o futuro rei de Israel. Seu cálculo, porém, estava errado. Imaginou que Davi ficaria feliz com a notícia da morte de Saul e que seria prestigiado com seu gesto ousado de trazer-lhe as insígnias reais. Robert Chisholm corrobora com essa ideia, dizendo que é provável que o amalequita tenha inventado essa história na tentativa de agradar Davi e obter seu favor.8 W. T. Purkiser segue essa mesma trilha ao escrever: “É melhor considerar a história do amalequita como uma completa mentira, contada a fim de garantir uma recompensa de Davi; ele erroneamente supunha que o genro do rei morto retribuiria o sentimento de ódio contra Saul”.9




  Um exército entristecido (1:11,12)




  O mensageiro não conhecia o caráter de Davi nem seu compromisso com Deus. Ele pensava que seu ato o tornaria digno de uma robusta recompensa. Porém, ele deve ter ficado muito espantado e amedrontado quando o viu, juntamente com seus homens, rasgando suas roupas e chorando com a notícia da morte do rei. Certamente esperava alguma recompensa por ter sido portador dessa informação. O belemita, entretanto, nunca considerou Saul um inimigo. Nas vezes que teve a vida dele em suas mãos, jamais atentou contra ela (1Sm 24:1-7; 26:1-11). Tinha profundo respeito por Saul e grande devoção a ele, por ser o ungido do Senhor. Portanto, quando a notícia lhe foi entregue, Davi não celebrou a morte de Saul, pelo contrário, demonstrou profunda tristeza. Kevin Mellish tem razão em dizer que a tristeza de Davi pela perda do rei e dos soldados de Israel logo se transformou em indignação contra o amalequita.10 A derrota de Israel em Gilboa não era motivo de comemoração. Concordo com Robert Chisholm: “A perda de Israel é muito maior que qualquer ganho pessoal que talvez obtenha em virtude da morte de Saul. Sua reação serve para lembrar que a morte dos servos rebeldes de Deus deve ser lamentada, e não celebrada”.11 São conhecidas as palavras de John Donne (1572-1631), mostrando quão profundamente as tragédias de outros nos atingem:




  Nenhum homem é uma ilha isolada; cada homem é uma parte do continente, uma parte da terra; se um torrão é arrastado para o mar, a Europa fica diminuída, como se fosse um promontório, como se fosse a casa dos teus amigos ou a tua própria; a morte de qualquer homem me diminui, porque sou parte do gênero humano. Não perguntes, portanto, por quem os sinos dobram; eles dobram por ti.12





  Destacamos aqui três pontos importantes:




  Em primeiro lugar, os sinais de lamento (1:11). O lamento de Davi e de seus homens foi demonstrado pelo gesto unânime de rasgarem suas próprias vestes. Esse era um sinal de profunda tristeza diante de uma calamidade.




  Em segundo lugar, a forma da tristeza (1:12a). Três verbos são usados para descrever essa grande infelicidade: “Prantearam, choraram e jejuaram até à tarde...”. Robert Chisholm diz que este é o único lugar no Antigo Testamento em que esses três verbos são usados juntos.13 Esses três verbos juntos colocam a tristeza de Davi e de seus homens em grau superlativo. Eles estavam profundamente abalados com as notícias que vinham do monte Gilboa. Não tinham razão para celebrar, apenas para lamentar, chorar e jejuar.




  Em terceiro lugar, o motivo da tristeza (1:12b). O motivo era tríplice: as mortes de Saul, de Jônatas e do povo do Senhor, a casa de Israel, que tinha caído à espada. Davi estava no meio dos filisteus, mas ele não tinha mudado de lado. Seu amor à realeza e ao povo de Israel era incondicional.




  Um julgamento sumário e justo (1:13-16)




  Dale Ralph Davis diz que o amalequita presumiu que Davi era dirigido pela mesma paixão pelo poder que dominava seu próprio coração.14 Mas ele não era do mesmo estofo moral do informante estrangeiro. Na verdade, seu diálogo com o mensageiro foi interrompido pelo lamento, choro e jejum, mas não esquecido. Davi voltou a interrogá-lo, com o propósito de esclarecer melhor os fatos e agir com base na justiça. Ao término do interrogatório, concluiu que o mensageiro merecia morrer. Vejamos:




  Em primeiro lugar, uma pergunta diagnóstica (1:13). Davi pergunta ao portador das notícias: “Donde és tu?”. Ele respondeu: “Sou filho de um homem estrangeiro, amalequita”. Se ele era um estrangeiro residente em Israel devia saber que o rei era “ungido do Senhor” e que deveria ser tratado com reverência e respeito. Mas a procedência do mensageiro deixa claro que os amalequitas eram um povo amaldiçoado por Deus, que deveria ter sido eliminado por Saul (1Sm 15:1-35). Os amalequitas tinham acabado de ser derrotados por Davi (1Sm 30:1-20). A resposta do arauto da morte de Saul arrastava sobre sua própria cabeça as nuvens escuras do juízo.




  Em segundo lugar, uma pergunta condenatória (1:14). Davi prossegue no seu interrogatório: “Como não temeste estender a mão para matares o ungido do Senhor?”. Se, de fato, o amalequita matou Saul, era réu de morte, por ter estendido a mão contra o ungido do Senhor. Se ele estava blefando, mentindo e dissimulando, era de igual modo réu de morte, porque estava tentando ganhar vantagem com essa dolorosa tragédia.




  Warren Wiersbe coloca essa situação assim: “Caso o relato dele fosse verdadeiro, o homem havia assassinado o rei ungido de Deus e deveria, portanto, ser morto. Caso seu relato não fosse verdadeiro, o fato de o amalequita inventar uma história sobre ter executado o rei revelava seu coração perverso”.15 William MacDonald destaca que o amalequita recebeu espada e não recompensa.16 Dale Ralph Davis diz que a justiça que ele recebeu foi misturada com ironia, porque é punido por aquilo que disse que fizera, muito embora ele não o tivesse feito. O julgamento de Deus o encontrou em sua mentira e lhe deu o justo pagamento por aquilo que intentou fazer.17 O mesmo juízo veio mil anos depois sobre Ananias e Safira, ao mentirem ao Espírito Santo (At 5:1-11).




  Em terceiro lugar, uma sentença peremptória (1:15). Mesmo sendo perseguido por Saul por mais de uma década, Davi jamais atentou contra a vida do rei. Não poderia permitir que um réu confesso escapasse ileso. Deu ordem a um dos moços para lançar-se sobre o amalequita e o ferir de morte. Assim, Davi vindicou Saul e seus filhos e demonstrou publicamente que não havia considerado o monarca seu inimigo. Kevin Mellish está correto quando diz: “Em vez de receber recompensas pelos seus esforços, as ações do amalequita essencialmente assinalaram a sua própria sentença de morte. O amalequita foi ferido como alguém culpado de ter cometido regicídio”.18 Aos olhos de Davi esse não era apenas um crime político, mas, também, uma ofensa religiosa da maior magnitude. Assim, o amalequita era culpado de alta traição e sacrilégio.




  Em quarto lugar, uma sentença justa (1.16). A sentença sumária e justa contra o amalequita não foi dada à revelia. Davi explicou ao réu a causa de sua morte: “O teu sangue seja sobre a tua cabeça, porque a tua própria boca testificou contra ti, dizendo: ‘Matei o ungido do Senhor’”. Joyce Baldwin escreve: “Tendo inventado a história que havia matado Saul, o homem foi condenado por sua própria boca. Assim, Davi ficou isento de qualquer possível suspeita de ter se alegrado com a morte de Saul”.19 Russell Norman Champlin acrescenta: “O pobre mensageiro de más notícias, que pensou estar fazendo um favor a Davi, não sobreviveu ao incidente”.20 Concordo com Warren Wiersbe quando diz: “Ao ser relatada ao povo de Israel a conduta de Davi e de seu acampamento, ajudaria a convencer os israelitas de que Davi era, de fato, o homem escolhido por Deus para ser rei”.21
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  Capítulo 2




  O memorial do pranto de Davi




  (2Samuel 1:17-27)




  A notícia da derrota do exército de Israel e da morte de Saul e seus três filhos deixaram Davi profundamente triste. Ele e seus valentes demonstraram real tristeza. O fracasso do monarca não era para ser celebrado, mas lamentado. O lamento do filho de Jessé foi transformado num Hino, chamado de “Hino ao arco”. Ele ordena que o hino deve ser ensinado aos filhos de Judá, para que não se apagasse a memória de Saul, de Jônatas e dos demais soldados de Israel. Dale Ralph Davis diz que lamento é uma expressão formal de tristeza que pode ser escrita, lida, aprendida, praticada e repetida. É um veículo tanto para a razão como para a emoção.1 Joyce Baldwin diz que com esta manifestação poética de sua angústia, termina o período filisteu de Davi, estando preparado o caminho para uma nova partida (2:1) e uma nova fase na vida de Davi.2 Robert Chisholm destaca que este é o terceiro poema que aparece em 1 e 2Samuel. O primeiro, o cântico de gratidão de Ana (1Sm 2:1-10), antevê a vitória do rei ungido do Senhor. O segundo, o cântico de vitória das mulheres (1Sm 18:7), celebra o êxito militar de Saul e de Davi. O terceiro poema, contudo, marca uma inversão trágica: Davi lamenta a morte do ungido do Senhor.3 Destacaremos alguns pontos importantes.




  Davi compõe o Hino ao arco (1:17,18)




  O lamento de Davi pela morte de Saul e Jônatas transformou-se num hino que deveria ser ensinado aos filhos de Judá para que não se esquecessem do primeiro rei de Israel nem deixassem cair na vala do esquecimento o heroísmo de Jônatas, seu amado amigo. Concordo com Joyce Baldwin quando diz que o belemita já tem em vista sua autoridade sobre Judá e prepara um texto que garanta que todo seu povo aprenda e lembre o significado da história ocorrida no monte Gilboa.4 Esse hino ao arco encontrava-se registrado no Livro dos Justos (Js 10:12,13), uma coletânea de poemas e de cânticos que comemorava acontecimentos importantes da história de Israel. Assim como em Hebreus 11, o cântico não traz qualquer registro dos pecados ou dos erros na vida de Saul e Jônatas.5 O poema expressa a genuína dor de Davi, e tem como seu refrão: “Como caíram os valentes!” (1:19,25,27).6 Mary Evans diz que, provavelmente, a insistência de Davi em ensinar ao povo de Judá esse hino tenha sido motivada politicamente. Ele ainda não era o rei de Israel, mas se o povo de Judá demonstrasse estar prestando devido respeito à memória de Saul, isto aumentaria a probabilidade de que as tribos do norte transferissem sua lealdade a Davi, que era de Judá.7




  Davi se dirige ao povo de Israel (1:19,20)




  O rei Saul, seus filhos e seu exército são chamados aqui de “a glória de Israel” e “valentes”. Saul e seus soldados já tinham arriscado a vida em outras batalhas (1Sm 14:47,48). As mulheres de Israel cantavam que “Saul feriu os seus milhares” (1Sm 18:7). Esses valentes tombaram no campo de batalha nos montes de Gilboa. Essa humilhante e dolorosa notícia não deveria ser proclamada nas cidades filisteias. Essa derrota do povo de Deus não deveria ser ocasião de festejos no arraial do inimigo. Warren Wiersbe diz que o povo não deveria espalhar a terrível notícia da derrota de Israel, pois os filisteus cuidariam disso. Gate era a capital da Filístia, onde os líderes se alegrariam com sua vitória, e Asquelom era o principal centro religioso, onde o povo daria graças a seus ídolos por ajudar seu exército a derrotar Israel.8 Concordo com Dale Ralph Davis quando diz que implicitamente no versículo 20 há um reconhecimento de que a vergonha de Israel é religiosa, e não meramente militar.9




  Davi se dirige aos montes de Gilboa (1:21)




  Davi clama por uma dupla catástrofe sobre Gilboa, de forma que essas terras pranteiem em solidariedade, tornando-se secas e estéreis.10 Ele lança uma palavra de maldição sobre os montes de Gilboa, pois foi ali que os filisteus prevaleceram sobre Israel. Foi nesses montes que o rei Saul e seus três filhos foram mortos. Foi nesse território que o sangue dos valentes de Israel foi derramado. Nas palavras de Warren Wiersbe: “Davi orou para que Deus abandonasse tal lugar e não enviasse chuva nem orvalho aos campos, nem desse colheitas fartas aos lavradores da região, mesmo que isso significasse não haver ofertas de cereais ao Senhor”.11 Kevin Mellish diz que o luto da nação era tanto que até a natureza deveria participar. As colinas de Gilboa não deveriam receber nem orvalho nem chuva, nem deveriam produzir safras como sinal de sua tristeza e desespero por aqueles que tombaram em seus altos.12 Os guerreiros usavam óleo sobre seus escudos de couro para conservá-los, mas o rei também era o líder de Deus, ungido com óleo. Saul e seus três filhos haviam perdido seus escudos e a vida, e seus escudos haviam sido profanados com sangue.13




  Davi exalta Saul e Jônatas (1:22,23)




  Davi, apesar de ter sido perseguido por Saul por mais de dez anos, é assaz magnânimo ao falar dele. Quatro fatos são colocados em relevo aqui:




  Em primeiro lugar, Davi destaca a valentia de Saul e Jônatas nos campos de batalha (1:22). Ele exalta ambos, valentes que sempre estiveram presentes com seus soldados no campo de batalha. As flechas de Jônatas nunca erraram o alvo e a espada de Saul nunca voltou vazia. Eles sempre traziam consigo ricos despojos das guerras. Estavam acostumados à vitória.




  Em segundo lugar, Davi destaca seu amor por Saul e Jônatas (1:23a). Ele, de igual modo, enfatiza seu amor por ambos, , chamando-os de “queridos e amáveis”. No passado, Saul havia chamado Davi de “filho” e este e o chamara de “pai”. O belemita nunca desonrou o rei. Mesmo quando teve oportunidade de vingar-se, sempre o respeitou como ungido do Senhor. A aliança de Davi com Jônatas é um dos pontos culminantes da amizade entre esses dois guerreiros.




  Em terceiro lugar, Davi destaca a fidelidade de Jônatas a seu pai, na vida e na morte (1:23b). Mesmo Saul sabendo que morreria nessa batalha, ele entrou na peleja. Mesmo Jônatas sabendo que seu pai havia desobedecido a Deus e cometido pecado contra Davi, ainda assim ficou fielmente do lado dele nessa luta. Concordo com Warren Wiersbe, quando diz: “Apesar do exército de Israel ter sido derrotado, Davi queria que o povo se lembrasse da grandeza do rei e de seus filhos”.14




  Em quarto lugar, Davi destaca a agilidade e a força desses dois guerreiros (1:23c). Saul e Jônatas eram mais ligeiros do que as águias e mais fortes do que os leões. A águia é a rainha do espaço e o leão, o rei da selva. A águia, com possantes asas e poderosas garras, é valente; o leão, com bravura ímpar, impõe sua força a todos os outros animais.




  Davi se dirige às filhas de Jerusalém (1:24)




  Davi ordena que as filhas de Jerusalém, possivelmente as esposas dos oficiais, chorem por Saul, pois ele, sendo rei, apesar de suas fraquezas, trouxe unidade entre as tribos e prosperidade à nação, possibilitando às mulheres desfrutarem de uma vida de conforto e luxo. Na mesma esteira de pensamento, Kevin Mellish escreve: “Saul havia trazido certa medida de segurança e estabilidade econômica para a nação; portanto, as filhas de Jerusalém desfrutavam de luxos como rubros ornamentos e adornos de ouro”.15




  Davi fala de seu amor a Jônatas, seu amigo (1:25,26)




  Enquanto Davi havia convocado outros a chorar por Saul, ele se consumia de tristeza por Jônatas, o herdeiro do trono, que por amor a ele, a quem havia protegido e encorajado ao longo dos anos não havia se apegado a seus direitos, mas voluntariamente os renunciara em seu favor de Davi.16 Destacamos dois fatos importantes:




  Em primeiro lugar, Davi destaca a morte de Jônatas (1:25). O filho de Jessé destaca que seu amigo estava entre os valentes que caíram nos montes Gilboa. Ele foi morto sobre os montes. Jônatas, ao longo de sua vida, foi um soldado corajoso, um líder destacado, um homem de fé, que conquistou grandes vitórias para Israel. Agora, esse herói nacional, tomba vencido nos montes Gilboa.




  Em segundo lugar, Davi destaca seu acendrado amor por Jônatas (1.26). Sua morte deixou Davi mui angustiado. Quanto maior é o amor, maior é a dor do luto. O sofrimento será mais pesado quanto mais profundo for o amor. Jônatas, filho do rei Saul, era cunhado e amigo de Davi. Eles tinham uma aliança de mútua cooperação. O herdeiro natural do trono havia compreendido que Davi seria o rei e que ele ocuparia o lugar de príncipe regente no reino. Jônatas foi leal a Davi e sempre buscou protegê-lo da fúria de seu pai. O belemita ressalta que Jônatas era amabilíssimo com ele, destacando que o amor de Jônatas era excepcional, ultrapassando o amor de mulheres. Concordo com Kevin Mellish quando escreve:




  Davi não quer que pensemos sobre seu amor por Jônatas em termos de um relacionamento homoafetivo, mas, ao contrário, ele enfatizava a grande aliança, a fidelidade incondicional, o concerto de lealdade que Jônatas lhe demonstrou no decorrer da amizade. O tipo de fidelidade que Jônatas exibia para com Davi no decurso dos destinos inconstantes de seu relacionamento ultrapassava a dedicação de uma mulher pelo marido.17





  Dale Ralph Davis interpreta corretamente, quando escreve: “A comparação entre o amor de Jônatas e o amor das mulheres não tem a ver com sexualidade, mas com fidelidade”.18




  Davi faz um tributo aos que morreram na batalha (1:27)




  Davi encerra esse “hino ao arco” com um tributo de louvor aos que morreram na batalha, para proteger sua pátria. Esses valentes caíram e as armas de guerra pereceram, porém a memória deles jamais será apagada. Kevin Mellish diz que a canção de Davi não diz nada a respeito do futuro, mas simplesmente se concentra nas desagradáveis realidades do presente. Davi não clamou a Deus aqui porque seus pensamentos estavam focados nos relacionamentos humanos e na sincera amargura que ele estava sofrendo.19 Joyce Baldwin destaca que o lamento encerra o relato do reinado de Saul, mas ao mesmo tempo marca o início do reinado de Davi.20 Purkiser, mencionando as palavras de Matthew Henry, destaca a nobreza de Davi nesse Hino ao arco: “Davi foi 1) generoso para com o seu inimigo, Saul, ao omitir os seus defeitos e louvar o que era digno (1:17,18,21,24); 2) grato a Jônatas, seu maior amigo (1:22,26); 3) profundamente preocupado com o bem-estar do povo (1:19,25,27); 4) Profundamente preocupado com a honra de Deus (1:20)”.21
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  Capítulo 3




  O sangrento caminho para o trono




  (2Samuel 2:1-32)




  O texto em apreço retrata, com cores vivas, o caminho de Davi rumo ao trono. Esse caminho está marcado de sangue, e o escolhido do Senhor ainda enfrentará oposição e resistência. 




  Davi, ungido rei em Hebrom (2:1-7)




  O tempo de vassalagem de Davi entre os filisteus tinha terminado com a morte de Saul. Ele não celebra a morte do rei, mesmo sabendo que, agora, o caminho para o trono está aberto. Apesar de saber que o tempo de perseguição havia cessado, Davi espera o momento oportuno de Deus para subir ao trono. Destacamos, aqui, quatro fatos relevantes:




  Em primeiro lugar, Davi inaugura o reino consultando ao Senhor (2:1). Passados os lamentos pela morte de Saul, de seus filhos e dos soldados de Israel, o filho de Jessé consulta ao Senhor acerca de sua volta para alguma das cidades de Judá. O Senhor não apenas lhe responde favoravelmente, como também lhe aponta para onde deve voltar ― Hebrom, a mais importante cidade de Judá, onde havia morado o patriarca Abraão e onde Abraão, Sara, Isaque, Rebeca, Lia e Jacó foram sepultados.




  Em segundo lugar, Davi sobe para Hebrom (2:2,3). Ele volta com suas duas mulheres, e com todos os seus valentes e respectivas famílias, para Hebrom e cidades satélites a ela.




  Em terceiro lugar, Davi é ungido rei de Judá em Hebrom (2:4a). Ao chegar à cidade, os homens de Judá vieram e ungiram-no rei sobre a casa de Judá. Essa é a segunda vez que está sendo ungido e a primeira vez que recebe a alcunha de rei.




  Em quarto lugar, Davi busca estender o reino com amável apelo aos valentes de Jabes-Gileade (2:4b-7). Ao ser ungido rei da casa de Judá, ele é informado sobre o ato heroico dos homens de Jabes-Gileade, que, corajosamente, tiraram os corpos profanados de Saul e de seus filhos pregados no muro de Bete-Seã, dando-lhes um sepultamento digno. Três atitudes de Davi devem ser destacadas aqui:




  Primeira, sua gratidão (2:5b). Davi, num preito de agradecimento, bendiz os homens valentes de Jabes-Gileade pela maneira honrosa como trataram os corpos de Saul e seus filhos. Esse gesto revela sua grandeza.




  Segunda, sua proposta (2:6). Davi roga a misericórdia de Deus sobre os homens de Jabes-Gileade e promete recompensá-los pelo bem que fizeram à casa de Saul.




  Terceira, seu convite (2:7). Davi convida os valentes que haviam sido fiéis a Saul para se unirem a ele, uma vez que o antigo monarca estava morto e ele tinha acabado de ser ungido rei sobre Judá. O narrador não deixa claro qual foi a resposta dos moradores de Jabes-Gileade, mas, como eles jamais se esqueceram do bem que Saul lhes fizera no passado, é provável que tenham permanecido fiéis a Isbosete, filho de Saul e rei rival.




  Abner constitui Isbosete rei sobre Israel (2:8-32)




  Abner, primo de Saul e comandante de seu exército, por interesse pessoal e contra o projeto de Deus, que havia constituído Davi rei, se opõe ao belemita e constitui Isbosete como rei das tribos do norte. Destacamos, aqui, cinco fatos:




  Em primeiro lugar, Abner se opõe ao reino de Davi, estabelecendo um rei rival (2:8-11). Como Jônatas, o herdeiro do trono, morreu no campo de batalha, Abner, capitão do exército de Saul, toma Isbosete, filho de Saul, e o fez passar a Maanaim e o constituiu um rei rival de Davi. Isbosete tinha quarenta anos e reinou dois anos. Somente a casa de Judá seguia a Davi, que reinou sete anos e seis meses em Hebrom.




  Em segundo lugar, Abner desafia o exército de Davi (2:12-17). Abner tinha a maioria, mas não a promessa. Tinha o aval da maioria da população de Israel, mas não a bênção de Deus. Sua oposição não foi apenas a Davi, mas ao Senhor, que o constituiu rei sobre seu povo.




  Abner saiu com os homens de Isbosete de Maanaim até Gibeom; e Joabe, filho de Zeruia, filha de Jessé, comandante das tropas de Davi, também saiu com os homens do futuro rei da nação, parando perto do açude de Gibeom. Estavam apostos os dois exércitos, um defronte do outro. Abner, então, desafia Joabe, propondo um enfrentamento de dois grupos de elite, como outrora Golias desafiou o exército de Israel. Doze homens de cada lado travaram uma sangrenta peleja e o resultado foi um empate, com a morte de todos os vinte e quatro soldados. Por isso, o nome do local foi batizado de “campo das espadas”. Esse embate sangrento não fez cessar a guerra; pelo contrário, seguiu-se crua peleja naquele dia, sendo Abner e os homens de Israel derrotados diante dos homens de Davi.




  Em terceiro lugar, Abner mata Asael, sobrinho de Davi (2:18-23). Os três filhos de Zeruia: Joabe, Abisai e Asael estavam no campo de batalha. O mais jovem, Asael, era ligeiro de pés, como uma corça selvagem. Este, por ordem de Joabe ou por conta própria, perseguiu Abner com determinação inabalável. Asael tinha velocidade, mas Abner tinha experiência. Este tinha a agilidade dos pés, mas aquele tinha a agilidade da espada. Abner, por duas vezes, tentou demover Asael de acossá-lo, no que não logrou êxito. Ele sabia que matá-lo significava ter que encarar a face de Joabe, comandante das tropas de Davi. Abner sabia que isso abriria uma ferida incurável e alimentaria uma guerra. Quando viu que não conseguia convencer Asael, parou repentinamente com sua espada apontada para ele, que, sem conseguir parar, foi atravessado e caiu morto.




  Em quarto lugar, Abner pede uma trégua na batalha (2:24-30). Sem que a morte de Asael intimidasse Joabe e Abisai, continuaram a perseguição. Os filhos de Benjamim, porém, se ajuntaram atrás de Abner e, cerrados numa tropa, puseram-se no cume de um monte. Abner, do topo do outeiro, gritou a Joabe, propondo uma trégua na guerra sangrenta. Joabe atendeu ao pedido, tocou a trombeta e a peleja cessou. Abner voltou com seus homens para Maanaim e Joabe retornou a Hebrom, passando antes por Belém, onde sepultou seu irmão Asael.




  Em quinto lugar, Abner é derrotado pelo exército de Davi (2:31―3:1). A guerra proposta por Abner custou-lhe um alto preço. Mais tarde, Joabe o matou, vingando seu irmão. Enquanto apenas vinte homens de Davi, incluindo Asael, morreram no combate (2:30), trezentos e sessenta homens de Abner foram mortos no campo de batalha. A guerra entre a casa de Saul e a casa de Davi durou muito tempo, porém o belemita ia se fortalecendo e os da casa de Saul iam se enfraquecendo (3:1). Dale Ralph Davis tem razão em dizer que Abner não está longe de cada um de nós. Nós temos a mesma natureza dele. A estupidez de seu pecado habita também em nós. É possível conhecer a verdade e não a abraçar. É possível saber a verdade e atacá-la.1




  Notas




  

    1 DAVIS, Dale Ralph. 2Samuel. 2018, p. 42. ↵


  




  Capítulo 4




  O fortalecimento do reino de Davi




  (2Samuel 3:2-39)




  O narrador interrompe sua descrição sobre a guerra entre a casa de Saul e a casa de Davi, mostrando que a última se fortalecia a olhos vistos enquanto a primeira se desidratava (3:1). Então, ele passa a falar sobre a família de Davi em Hebrom (3:2-5), retomando o assunto para informar que enquanto durava essa guerra, Abner se tornava cada vez mais poderoso na casa de Saul (3:6). Dale Ralph Davis, examinando o texto em tela, destaca três lições centrais: Abner procura o reino por necessidade (3:1-11); Joabe subverte o reino por vingança (3:12-39); e nós devemos buscar o reino em confiança.1 Vamos destacar neste capítulo alguns fatos assaz importantes.




  A crescente família de Davi em Hebrom (3:2-5)




  Ao longo dos sete anos e meio que governou em Hebrom não apenas a casa de Davi tornou-se mais forte e a casa de Saul, mais fraca, mas também a família de Davi tornou-se mais ampla.




  Por questões políticas, Davi deixou de seguir a orientação divina, para imitar os reis de seu tempo, contraindo vários casamentos e constituindo uma família disfuncional, que muito lhe fez sofrer. Diz a Escritura acerca dos reis: “Tampouco para si multiplicará mulheres, para que o seu coração não se desvie [...]” (Dt 17:17). Warren Wiersbe destaca que o harém de Davi ia ficando cada vez maior, como era o costume dos reis do Oriente. Sem dúvida, Salomão ultrapassaria em muito o pai ou qualquer rei de Israel ou de Judá depois dele (1Rs 11:3).2 Destacamos dois pontos aqui:
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